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Resumo

Introdução: A adolescência é caracterizada como um período de transição no desenvolvimento entre a 
infância e a vida adulta que impõe grandes mudanças físicas, cognitivas e psicossociais. Frente a isso, 
o adolescente encontra-se exposto e vulnerável ao consumo de álcool e drogas, que tem sido um meio 
para a atuação do enfermeiro através do Programa Saúde na Escola (PSE). Nesse sentido, a interação 
entre educação e saúde pode influenciar os adolescentes a tornarem-se questionadores dos riscos a 
que estão expostos e alcançar em conjunto, uma melhor qualidade de vida.

Objetivo: Analisar a percepção e práticas de saúde dos Enfermeiros atuantes no Programa Saúde na 
Escola, frente ao uso de álcool e drogas na adolescência.

Método: Trata-se de um estudo descritivo, qualitativo realizado no município de Juazeiro do Norte, CE, 
tendo como participantes 18 enfermeiros atuantes no PSE. A coleta de dados ocorreu por meio de uma 
entrevista semiestruturada e a organização por meio de análise temática.

Resultados: Os participantes afirmaram que a importância de sua atuação está voltada para ações 
de prevenção ao uso de álcool e drogas entre adolescentes, excluindo os preceitos da promoção da 
saúde. Apontaram que a interação entre educação e saúde se caracteriza como estratégia eficaz na 
prevenção de danos causados pelo uso de álcool e drogas, ressaltando a participação dos familiares 
durante o processo de elaboração, aplicação e continuidade. Ainda evidenciou-se que as práticas 
educativas são realizadas em sua maioria através de palestras, caracterizando um trabalho centrado 
na prática clínica, individual e curativa.

Conclusão: Os enfermeiros compreendem que a interação entre saúde e educação consiste em 
uma estratégia eficaz na prevenção do uso de álcool e drogas no público adolescente, ressaltando 
a importância da participação dos familiares no processo de construção e apoio deste contexto. 
Porém, é possível identificar que as ações desenvolvidas por esses profissionais ainda se restringem 
a modificação de comportamentos inadequados, sem o compartilhamento de novos conhecimentos.
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 INTRODUÇÃO

A adolescência é um período caracterizado por mu-
danças físicas, emocionais e sociais, sendo propício para 
a formação de hábitos e padrões de comportamento1. Se-
gundo a Organização Mundial de Saúde, esta fase compre-
ende a faixa etária dos 10 aos 19 anos de idade2. 

As transformações físicas, emocionais e sociais, 
são recorrentes nesse período, e promovem diversas mu-

danças no modo de pensar e agir, refletindo no desem-
penho de seus papéis sociais. Isso se dá pelas inúmeras 
situações impostas para o adolescente, que permeiam em 
dúvidas sobre que futuro seguir, o choque hormonal, o fim 
da fase infantil, e a transição para a vida adulta2,3. 

Frente a isso, o adolescente torna-se vulnerável as 
diversas “tentações” propostas pela sociedade, onde se 
destaca o uso de álcool e drogas, sendo este acontecimento 
exposto pelas próprias características desta fase, gerando 
uma preocupação dos órgãos públicos3.
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É possível identificar na literatura, que os adoles-
centes estão entre os principais públicos que consomem 
esse tipo de substância, como o de Quental et al.4, que 
evidencia que entre os escolares, 65% refere uso do álcool 
de forma abusiva, tornando-se um vício. Zeitoune et al.5, 
afirma que os adolescentes e adultos, estão mais suscetí-
veis ao consumo destas drogas, fato, que pode dificultar 
o desenvolvimento pessoal, pois essas, definidas de “dro-
gas abuso”, alteram as funções fisiológicas, psicológicas 
e imunológicas do organismo de maneira transitória ou 
permanente. 

Nesse contexto, visando atender os princípios do 
Sistema Único de Saúde, através dos preceitos de promo-
ção e prevenção de saúde, entende-se que a Estratégia de 
Saúde da Família (ESF), é o local ideal para acompanha-
mento destes casos, pois é nesse serviço que há uma maior 
aproximação do profissional de saúde com a comunidade2.

A ESF utiliza-se de estratégias baseadas em pro-
gramas que visem aproximar o público de suas ações, 
nesse sentido, ao entender que a escola é um dos locais 
apropriados para ajustar os trabalhos de prevenção e pro-
moção quanto ao uso de álcool e drogas, reúnem-se carac-
terísticas que colaboram para a difusão de tal perspectiva 
na comunidade e na sociedade.

Para tanto, o Programa Saúde na Escola foi im-
plantado para auxiliar no desenvolvimento de projetos que 
incorporem saúde e educação para um mesmo grupo de 
clientes, e para isso as ações devem integrar a comunidade 
junto da escola1.

De forma que os objetivos do programa sejam atin-
gidos, são utilizadas diferentes estratégias, dentre estas a 
Educação em Saúde, sendo uma oportunidade ímpar para 
a atuação do enfermeiro3.

O enfermeiro, diante desse cenário, tem a capaci-
dade de integrar-se à escola, somando conhecimentos para 
a Promoção da Saúde e Educação, diante de discursões 
que levem a reflexão crítica, integrando vivências e apren-
dizado de todos os envolvidos. Toda essa interação entre 
educação e saúde, pode ainda influenciar de forma positi-
va os estudantes a tornarem-se questionadores dos riscos 
a que estão expostos em todos os âmbitos da sociedade, 
gerando a possibilidade de alcançar em conjunto, melhor 
qualidade de vida e uma adolescência saudável3. 

Frente à discussão acerca do tema, questionou-se: 
Como vem sendo a atuação do enfermeiro frente ao uso 
de álcool e drogas pelos adolescentes? Considerando-se 
tratar de uma Política intersetorial, o objeto de estudo ora 
proposto pretende investigar as práticas dos enfermeiros 
atuantes no Programa Saúde na Escola, tomando como re-
ferência ações relacionadas ao uso problemático de álcool 
e drogas entre adolescentes.

Deste modo, por não existir uma base científica 
completa, de estudos realizados a partir das ações desen-
volvidas por enfermeiros frente ao consumo de álcool e 
drogas por adolescentes em fase escolar, desperta-se a ne-
cessidade de estudos nesta temática, tendo em vista que 
esta, trata-se de um problema de saúde pública, que acar-
reta consequências negativas para a comunidade.

Acredita-se que a partir da realização desse estudo 
as ações de saúde desenvolvidas por enfermeiros frente 
ao consumo de álcool e drogas por adolescentes, tornem-

-se cada vez mais ampliadas, para que possam reduzir de 
forma significativa às consequências tanto físicas quanto 
sociais produzidas por seu uso abusivo.

Portanto, o presente estudo objetivou analisar a 
percepção e a prática profissional de  Enfermeiros atuan-
tes no Programa Saúde na Escola, frente ao uso de álcool 
e drogas na adolescência.

 MÉTODO

Trata-se de estudo descritivo de abordagem quali-
tativa, realizado no município de Juazeiro do Norte, Ce-
ará, Brasil, tendo como cenário as Equipes de Saúde da 
Família cadastradas no Programa Saúde na Escola.

O município de Juazeiro do Norte possui 67 Estra-
tégias de Saúde da Família, sendo que destes, 62 partici-
pam do Programa Saúde na Escola. Portanto, os sujeitos 
do estudo, foram selecionados baseando-se na premissa 
de que estes tenham experiência de no mínimo seis meses 
trabalhando no PSE e aplicando o processo de saturação 
de falas, resultando em um total de 18 enfermeiros.

Assim, o processo de saturação das falas foi consta-
tado quando os sujeitos focaram a Importância da atuação 
de enfermagem e a interação entre Educação e Saúde fren-
te ao uso de álcool e drogas entre adolescentes e às ações 
de prevenção, ao afirmarem que “as ações são importan-
tes para prevenção do álcool e drogas” e o “predomínio 
de uma visão centrada em ações de prevenção quanto ao 
uso de álcool e drogas, com o objetivo de desenvolver uma 
reflexão e consciência crítica desses adolescentes sobre os 
danos causados pelo uso”.

Em relação às Estratégias e planejamento das ações 
de saúde, observou-se a saturação quando os depoimentos 
ilustraram a “abordagem pedagógica centrada em pales-
tras, havendo um processo de trabalho focado na trans-
missão de informações de forma unidirecional”.

A coleta de dados foi realizada entre Agosto a 
Outubro de 2015, onde utilizou-se de um questionário 
semiestruturado, buscando compreender a percepção do 
profissional enfermagem frente ao uso álcool e drogas pe-
los adolescentes; o planejamento com a equipe de saúde 
no PSE  e elementos que facilitam e dificultam a aplicação 
do processo. As entrevistas foram gravadas e transcritas.

Para a organização e análise dos dados foi empre-
gado à técnica de análise de conteúdo, proposta por Bar-
din, citado por Silva e Fossá6 na técnica de análise de con-
teúdo, seguindo os passos: pré-análise, exploração do ma-
terial, tratamento dos resultados obtidos e interpretação. 

Seguindo os passos acima, para organização e aná-
lise dos dados, foi realizada a leitura flutuante, onde os do-
cumentos foram organizados para constituição do corpus 
da pesquisa que se constituiu de 18 entrevistas realizadas 
aos enfermeiros.

Com a construção do corpus, foram operaciona-
lizadas as codificações, identificando as unidades de re-
gistros e as unidades de contexto. Estas unidades foram 
encontradas nas falas, por meio de palavras, que foram se 
agrupando, segundo suas semelhanças e significados iden-
tificados, conforme descrito no quadro abaixo (Tabela 1). 

O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em 
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Pesquisa da Faculdade de Juazeiro do Norte, obtendo 
parecer de aprovação, sob o nº 1.342.465 do dia 29 de 
Novembro de 2015. Obedeceram-se os aspectos éticos 
legais da resolução 466/12 do Conselho Nacional de 
Saúde.

 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Participaram deste estudo 18 enfermeiros, sendo 

17 do sexo feminino e um do sexo masculino, na faixa 
etária de 24 a 55 anos, com tempo de formação entre dois 
e 28 anos.

Após análise dos resultados, foi possível elencar 
três categorias, a saber: importância da atuação de en-
fermagem frente ao uso de álcool e drogas entre adoles-
centes; interação entre Educação e Saúde; e estratégias e 
Planejamento das ações de saúde, conforme descrito no 
quadro abaixo (Tabela 2).

A saúde e a enfermagem no contexto escolar: o uso de 
álcool e drogas por adolescentes.

É preciso discutir as dimensões, complexidades e 
as implicações para a saúde física, psicológica e social dos 

Tabela 1: Unidades de registro, unidades de contexto e categorias analíticas segundo técnica de Bardin. 
Juazeiro do Norte, 2015

Unidades de registro

Práticas preventivistas; Formação 
desses profissionais; Educação 
permanente.

Unidades de contexto

Atuação centrada na preven-
ção do uso de álcool e drogas, 
sem focar a promoção da saú-
de, tendo como fator para essa 
conduta, a formação desses 
profissionais.

Categorias analíticas

Importância da atuação de enfer-
magem frente ao uso de álcool e 
drogas entre adolescentes.

Abordagem participativa; Participa-
ção de familiares; Necessidades indi-
viduais e coletivas.

Desenvolvimento de ações 
de promoção com a participa-
ção dos familiares atendendo 
as necessidades individuais e 
coletivas.

Interação entre Educação e 
Saúde.

Transmissão unidirecional; Palestras; 
Planejamento dinâmico.

Ações centradas na transmis-
são unidirecional, utilizando 
como principal estratégia a pa-
lestra e sem planejamento dinâ-
mico das ações em saúde.

Estratégias e Planejamento das 
ações de saúde.

Tabela 2: Descrição das categorias e das evidências do estudo. Juazeiro do Norte, 2015

Categorias do estudo

Importância da atuação de enfermagem frente ao 
uso de álcool e drogas entre adolescentes.

Evidências

Percepção dos profissionais quanto a importância 
da atuação frente ao uso de álcool e drogas por ado-
lescentes centrada em ações de prevenção.

Iteração entre Educação e Saúde.
Ações que visam prevenir o uso de álcool e drogas, 
e com a participação dos familiares desses adoles-
centes durante a realização das ações em saúde.

Estratégias e Planejamento das ações de saúde.
Transmissão de informações através de palestras, 
sem a realização de um planejamento dinâmico das 
ações.

adolescentes e da sociedade como um todo. Nesse senti-
do, entende-se que o profissional de enfermagem, através 
das estratégias desempenhadas pela ESF e pelo PSE, pode 
atuar frente ao uso abusivo de álcool e drogas entre ado-
lescentes, reconhecendo dentro da sua realidade as reais 
consequências do seu uso5. 

Os enfermeiros entrevistados, afirmam que a im-
portância de sua atuação, se resume em ações de preven-

ção ao uso das substâncias abordadas, elencando este pro-
cesso e a sua importância para uma vida saudável, confor-
me descrito nos depoimentos abaixo:

“Muito importante, pois as ações realizadas junto 
com o NASF tinham como objetivo alertar esses adoles-
centes quanto aos riscos à saúde causados pelo uso de 
álcool e drogas [...]” Enf. 4
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“A atuação de enfermagem frente ao uso de álcool 
e drogas por adolescentes é de grande importância, pois 
esse público não possui maturidade para medir as con-
sequências produzidas pelo uso dessas substâncias [...]” 
Enf. 7

“Importante estratégia educativa a fim de esclare-
cer os efeitos do uso de álcool e drogas [...]” Enf. 14

“De muita importância, pois se contribui para 
uma vida saudável, longe de riscos, porém é um tema que 
ainda não foi abordado dentro do programa”. Enf. 15

É importante entender que o enfermeiro deve 
abranger as suas ações de forma completa e que atendam 
todas as perspectivas pré-estabelecidas, visando o cuidado 
integral ao paciente, em seus diversos aspectos biopsico-
lógicos. Na saúde do adolescente, ao tratar-se de álcool de 
drogas, a enfermagem deve realizar uma análise, buscando 
atuar na prevenção, controle e tratamento, direcionando a 
sua atenção também para a família e para a comunidade5.

Para tanto, entende-se que a Educação em Saúde, 
viabiliza o alcance destes objetivos, pois é uma estratégia 
que desperta o empoderamento do cliente através de ações 
educacionais, proporcionando para o adolescente, um 
processo reflexivo que pode intervir nos indicadores de 
saúde, evitando danos de maior consequência, abrangendo 
então os demais membros que estão junto a este público3.

	 Ainda torna-se importante que haja um tra-
balho interdisciplinar e multiprofissional frente a estas 
ações, necessitando de que todos os profissionais da aten-
ção primária participem do processo, visando o melhor 
planejamento e aplicação das atividades7.

É necessário que os profissionais estejam capaci-
tados para atuar frente a este público, tendo em vista que 
se trata de uma população vulnerável que é sujeita a cons-
tantes alterações biopsicológicas. Este tipo de educação 
permanente é um dos principais desafios que vem sendo 
enfrentados, pois se busca romper uma barreira biomédica 
imposta nos serviços de saúde, oriunda da história carac-
terística do cuidar4,8.

A educação permanente, por sua vez, tem-se torna-
do um entrave nos serviços de saúde, pois se refere tam-
bém, à formação de trabalhadores de saúde capacitados a 
compreender e responder às necessidades dos diferentes 
grupos sociais, para que assim, possa se garantir os di-
reitos a saúde e introduzir nos currículos a concepção de 
integralidade, rompendo com a formação apontada para o 
modelo clínico8.  

  A formação inicial desses profissionais acaba le-
vando-os para uma atuação distante da promoção à saúde, 
e isso ocorre devido ao enfoque ainda predominantemen-
te biologicista, curativo, médico-centrado e desarticulado 
das práticas em saúde9.

Desta maneira, destaca-se a necessidade de pro-
mover mudanças através da inclusão de conceitos como 
interdisciplinaridade, intersetorialidade, potencialização 
de sujeitos e qualidade de vida, que são compreendidos 
como elementos que devem sustentar uma nova prática de 
formação e atuação, tendo como referencial a promoção 
da saúde10.

Diante dessas discussões, a educação permanente 
desses profissionais também se revela como um fator im-
portante para a promoção de mudanças na forma de atu-
ação do enfermeiro, possibilitando um trabalho coletivo 
com todos os envolvidos nas ações, de maneira a trans-
mitir e absorver conhecimentos, experiências e aprendiza-
dos, como também responder adequadamente à complexi-
dade dos problemas encontrados na realidade de saúde no 
seu âmbito de serviço7,10,11.

Ainda, quando se fala em saúde no ambiente esco-
lar, notam-se dificuldades de interação entre esses setores 
públicos, que devem andar juntos para atuação eficaz.  No 
entanto, para alcance dessas ações, em uma perspectiva 
de promoção da saúde do adolescente, é importante que 
os profissionais de saúde e de educação, tenham uma uni-
formidade no seu discurso, visando promover educação 
em saúde, enfatizando as ações específicas consideradas 
importantes no período escolar11.

O Ministério da Saúde Brasileiro aponta, dentre 
os desafios mais importantes para a promoção de saúde 
nas escolas, a instrumentalização técnica de professores e 
funcionários e profissionais da Estratégia de Saúde da Fa-
mília (ESF) no sentindo de apoiar e fortalecer iniciativas 
que possibilitem uma melhoria na qualidade de vida dos 
adolescentes12.

A educação e saúde como ferramenta de promoção da 
saúde em adolescentes, no uso de álcool e drogas

Uma das estratégias utilizadas pela ESF na capa-
citação da comunidade para a realização do autocuidado 
e enfrentamento do processo saúde-doença são as ações 
educativas. Essa interação é utilizada como uma ferra-
menta de troca entre o saber empírico e científico, com 
o propósito de reconstruir significados e atitudes do coti-
diano13,14.

Assim, a interação entre educação e saúde possibi-
lita que a população adquira conhecimentos e habilidades, 
que permitem realizar escolhas saudáveis sobre sua vida, 
contribuindo para aumentar a conscientização quanto as 
mudanças políticas e ambientais que favoreçam a melho-
ria da saúde13,14.

Ao analisar esta interação, é possível identificar 
nos depoimentos abaixo, que os enfermeiros, acreditam 
que a prevenção através da orientação é o principal ca-
minho para propiciar uma melhor assistência de saúde, 
além de reconhecerem o seu papel e sua importância no 
contexto escolar.

“A educação e saúde deve caminhar junto, pois se 
tiver um trabalho a partir da prevenção, com certeza se 
evitará o contato desses adolescentes com álcool e drogas 
[...]” Enf. 2.

“Quando a enfermagem entra na escola, é um 
profissional diferenciado da vivência deles, então essa 
interação entre educação e saúde é importante, pois eles 
veem outro meio, um outro profissional engajado com eles 
[...]” Enf. 3.

“A educação é tudo, tem um principio de formado-
ra de opinião, porém, é necessária a integração dos fami-
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liares dentro das ações desenvolvidas, pois nada adianta 
educar apenas os adolescentes e deixar sua base que é a 
família sem informações [...]” Enf. 4

“As estratégias educativas servem para orientar 
os adolescentes, mostrar quais caminhos eles devem se-
guir, porém tudo vai depender da vontade deles de faze-
rem a escolha certa [...]” Enf. 9

Nesse contexto, considerando a participação como 
elemento que configura a interação enfermeiro/usuário no 
processo educativo, corrobora-se com Machado, Haddad 
e Zoboli15 ao afirmarem que embora seja direito e dever da 
população, a participação individual e coletiva na execu-
ção de seus cuidados de saúde, deve ser estimulada pelos 
profissionais nos diversos momentos e contextos de traba-
lho, distribuindo-se nos serviços de saúde, comunidade, 
ou contexto escolar. 

Nesse sentido, através das diretrizes curriculares 
do curso de graduação de Enfermagem, vem sendo am-
pliados os projetos pedagógicos, que incentivam a parti-
cipação popular no processo de promoção e tratamento de 
saúde. Nessa perspectiva objetiva-se que o atendimento 
prestado a comunidade gere satisfação e melhore a quali-
dade de vida dos usuários16. 

Os profissionais entrevistados acreditam que a in-
teração entre educação e saúde pode ser utilizada como 
uma estratégia eficaz na prevenção contra o uso de álcool 
e drogas entre adolescentes.  Tendo em vista que a partir 
das intervenções realizadas pela educação e saúde, pode-
-se desenvolver uma reflexão crítica advinda dos ado-
lescentes, sobre os danos causados pelo uso de álcool e 
drogas, consequentemente, possibilita-se uma melhora na 
qualidade de vida. 

Para tanto, a família torna-se um importante ponto 
de apoio para a formação dos valores e princípios dos ado-
lescentes, pois em seu convívio, são transmitidas as pri-
meiras regras morais que vão guiá-los no seu convívio so-
cial, influenciando diretamente em seu desenvolvimento5.

Porém, para que se atinjam os objetivos das ativi-
dades de educação em saúde, é necessário que o profis-
sional atuante, esteja apto para desempenhar tais práticas, 
apropriando-se do conhecimento técnico e empírico diante 
deste público, pois este, é considerado essencial, visando 
reconhecer a realidade do outro, bem como a interação e a 
construção da forma coletiva de saberes e práticas cotidia-
nas da comunidade13,14.

Assim, a interação entre educação e saúde, vem se 
mostrando como um importante instrumento, facilitando a 
capacitação da comunidade e contribuindo de forma sig-
nificativa para a promoção da saúde13,14.

As ações de promoção da saúde: Estratégias de plane-
jamento

Os profissionais de saúde enfrentam dificuldades 
diárias nos setores de sua assistência educacional, estas, 
são originadas do modelo biomédico, que ainda é predo-
minante nos serviços. Tal dilema influencia diretamente 
nas atividades de educação em saúde, pois se restringe 
apenas a ações pontuais, visando modificar comportamen-
tos inadequados, além de seguirem um modelo autoritário, 

onde o profissional repassa o conteúdo, tornando a popu-
lação, apenas ouvintes do processo17-21.

Desta forma, buscou-se compreender as estratégias 
utilizadas pelos enfermeiros na implementação das ações 
educativas. Evidenciaram-se ações centradas na prática 
clínica, individual e curativa, onde estas são voltadas à 
realização de palestras, dinâmicas de grupo, que muitas 
vezes, limitam-se pela falta de recursos didáticos e finan-
ceiros. 

“[...] procuramos planejar as ações utilizando ma-
teriais didáticos, construção de dinâmicas [...]”. “Atra-
vés de reuniões entre a equipe de saúde e gestores da es-
cola.” Enf.2

“[...] as estratégias se resumem em atividades edu-
cativas como palestras, mas a falta de recursos didáticos 
nos deixa limitados para a realização das ações.” Enf. 5

“Palestras educativas” “Primeiro a secretaria 
de saúde faz uma reunião com os diretores da escola e a 
equipe de saúde para programação das ações.” Enf. 13

“Essas ações são realizadas através de rodas de 
conversa e palestras para o público alvo e pais” “Essas 
ações são planejadas através de cronogramas e aborda-
gem do público alvo em áreas sociais expostas” Enf. 17

Identifica-se que os enfermeiros entrevistados, ain-
da limitam o seu processo de trabalho em ações centradas 
na transmissão de conhecimentos de forma unidirecional. 
Contudo, observou-se, porém, em menor significância, 
que alguns profissionais estão preocupados com a reali-
zação de ações de saúde que buscam a troca de experiên-
cia entre profissionais e comunidade, possibilitando uma 
maior participação destes durante a realização das ações.

As palestras se constituem como uma das princi-
pais estratégias utilizadas pelos profissionais para a reali-
zação das ações educativas, enquadrando-se na proposta 
da educação continuada. Estas possuem um caráter uni-
direcional, caracterizadas pela exposição de informações 
técnicas, sem participação ativa do público alvo, desem-
penhando um papel de receptor das informações18-20.

Assim, torna-se necessário uma restruturação das 
ações educativas através de um processo de planejamento 
dinâmico, onde o enfermeiro realiza avaliações das ações a 
serem desenvolvidas, observando a realidade e o interesse da 
população assistida. Após esta etapa, define-se o melhor mé-
todo educativo, e assim, as atividades de educação em saúde 
são abordadas em uma proposta de construção compartilhada 
de saberes, que busquem interdisciplinaridade, autonomia e 
cidadania, tendo como protagonista, a população19-21.

Porém, para que os processos educativos em saúde 
se façam de forma comunicacional, transformadora e efe-
tiva, a capacitação técnica dos profissionais não pode ser 
entendida como uma aquisição de instrumentos e técnicas 
rígidos, generalizando-as em suas ações educativas. Para 
tanto, entende-se que deve acontecer, constantes reflexões 
críticas pelos profissionais, acerca de suas práticas edu-
cativas, tornando-a aplicável ao contexto dinâmico no se 
insere18,20.
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A formação acadêmica e o despreparo técnico e 
prático são os principais contribuintes para estas ações 
ainda pontuais, tendo em vista que os entrevistados con-
sideram o público e o tema, como pontos difíceis de tra-
balhar, fortalecendo a insegurança e o despreparo destes.       

Acredita-se que este estudo contribui para uma re-
flexão a respeito da atuação de enfermagem frente ao tema 
na prática, assim possibilitando a construção de um novo 
olhar, pautado em relações integrativas e educacionais, 
tornando a educação permanente, uma opção viável para 
que essas intervenções adequem-se às necessidades dos 
grupos. Torna-se necessário um planejamento dinâmico, 
com adoção de práticas educativas de caráter dialógico, 
capazes de promover a participação ativa dos adolescen-
tes, visando o protagonismo e a corresponsabilização.

 Portanto, fundamenta-se a importância da inter-
venção em idades precoces, e que estas, desenvolvam-se 
de maneira interdisciplinar e intersetorial, tendo como re-
ferência a promoção da saúde e assim, uma melhoria na 

qualidade de saúde do adolescente.

 CONCLUSÃO

Os enfermeiros compreendem que a interação en-
tre saúde e educação consiste em uma estratégia eficaz na 
prevenção do uso de álcool e drogas no público adoles-
cente, ressaltando a importância da participação dos fami-
liares no processo de construção e apoio deste contexto. 
Porém, é possível identificar que as ações desenvolvidas 
por esses profissionais ainda se restringem a modificação 
de comportamentos inadequados, sem o compartilhamen-
to de novos conhecimentos.
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Abstract

Introduction: Adolescence is characterized as a transition period  between childhood and adult life 
that imposes great physical, cognitive and psychosocial changes. During that period,  the adolescent 
is exposed and vulnerable to the consumption of alcohol and drugs,  and has been an scenery where 
nurses who works in the  School Health  Programs (SHP) interact with them. In this sense, the interaction 
between education and health can influence adolescents to become questioners of the risks they are 
exposed and look  together for  better options to improve their quality of life.

Objective: To analyse the perception and health practices of Nurses working in the School Health  
Programs  of  prevention of alcohol and drugs during adolescence.

Methods: This is a descriptive and qualitative study carried out in the city of Juazeiro do Norte, Ceará, 
Brazil, with 18 nurses participating in the SHP, who implement actions with adolescents in schools. The 
data collection took place through a semi structured interview and their organization through thematic 
analysis. 

Results: The participants affirmed that the importance of their actions and work  is directed  to prevent 
the use of alcohol and drugs among adolescents, excluding the precepts of health promotion. They 
pointed out that the interaction between education and health is characterized as an effective strategy 
in the prevention of damages caused by the use of alcohol and drugs, emphasizing the participation 
of family members during the process of elaboration, application and continuity. It was also evidenced 
that the educational practices are performed mostly through lectures, characterizing a work centred on 
clinical, individual and curative practice.

Conclusion: Nurses understand that the interaction between health and education is an effective 
strategy to prevent the use of alcohol and drugs in adolescents, emphasizing the importance of family 
participation in the process of construction and support of this context. However, it is possible to identify 
that the actions developed by these professionals are still restricted to modify some behaviours such as 
to improve their willing of   sharing  new knowledge.

Keywords: adolescents, drugs, health in school program, nurse.
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